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7 
ANEXOS 
 
7.1 
Anexo 1 
 
 

QCP – Questionário sobre a conjugalidade dos pais 

Por favor, responda cada questão de acordo com a sua impressão sobre a 

relação conjugal de seus pais, marcando a alternativa mais próxima da sua 

lembrança dos fatos. Caso seus pais tenham se separado e se recasado quando 

você ainda era muito pequeno, escolha o casal (pai/madrasta ou mãe/padrasto) 

com o qual você mais conviveu, como referência para responder o questionário. 

Caso você tenha crescido com um outro casal (tios, avós ou padrinhos) ou só com 

um dos pais (pai ou mãe), escolha o casal que ocupou o lugar mais importante 

para você ao longo do seu crescimento como referência. Em qualquer destes 

casos, indique a que casal você está se referindo.  

 

Minhas respostas se referem a: 

 Meus pais                    Meu pai e minha madrasta                 Minha mãe e 

meu padrasto  

Outro casal             Especifique o tipo de vínculo________________________________________ 

Idade: Homem _______ anos.  Idade: Mulher _______ anos. 

Situação Conjugal Atual 

Casados    Separados    Viúvo    Viúva     Recasados: Homem  Mulher  Ambos   

Se separados/viúvo(a): sua idade à época _________ anos. 

Se recasados: Homem - sua idade à época do 1 º recasamento: _________ anos. 

  Mulher - sua idade à época do 1 º recasamento: _________ anos. 
 

 

 

1- Meus pais faziam surpresas agradáveis um para o outro. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

2- Meus pais saíam com amigos comuns. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  
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3- Meus pais dificultavam a vida profissional um do outro 

        Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

4-  Minha mãe assumia responsabilidade pelo que dizia ou fazia. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

5- Meus pais dividiam as responsabilidades no dia-a-dia. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

6- Meu pai falava mal da família da minha mãe. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

7- Meus pais saíam para se divertir sem os filhos. 

       Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

8- Meu pai demonstrava insegurança na relação com minha mãe. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

9- Minha mãe demonstrava ser uma pessoa feliz. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

10- Meus pais se interessavam pelas questões um do outro. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

11- Meu pai aparentava permanecer casado por conveniência. 

       Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

12- Meus pais concordavam um com o outro. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

13- Meu pai ameaçava bater na minha mãe. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

14- A relação dos meus pais parecia tensa. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

15- Meu pai aparentava trair minha mãe. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

16- Meus pais expressavam seus sentimentos um pelo outro. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

17- Minha mãe demonstrava desejo pelo meu pai. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

18- Meu pai confiava na minha mãe. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

19- Meu pai se sentia sozinho. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

20- Meus pais demonstravam ser companheiros. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  
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21- Na relação dos meus pais existiam sérios conflitos que eles 

nunca resolveram. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

22- Meus pais se abraçavam na frente dos filhos. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

23- Meus pais costumavam ficar conversando um com o outro. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

24- Minha mãe ameaçava bater no meu pai. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

25- Meus pais se ridicularizavam mutuamente. 

Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

26- Meus pais facilitavam a vida profissional um do outro. 

Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

27- Minha mãe confiava no meu pai. 

       Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

28- Meus pais costumavam rir juntos. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

29- Meus pais tinham “brigas feias”. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

30- Meus pais trocavam carinhos físicos. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

31- Meus pais reclamavam um do outro. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

32- Minha mãe demonstrava satisfação com o casamento. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

33- Meu pai sentia ciúme da minha mãe. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

34- Minha mãe aparentava trair meu pai. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

35- A relação dos meus pais parecia gratificante para ambos. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

36- Meus pais se agrediam fisicamente. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

37- Meu pai assumia responsabilidade pelo que dizia ou fazia. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

38- Meu pai demonstrava desejo pela minha mãe. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  
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39- Minha mãe falava mal da família do meu pai. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

40- Meus pais se beijavam na frente dos filhos. 

        Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

41- Meus pais passavam o tempo livre juntos. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

42- Meus pais eram flexíveis para mudar suas opiniões. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente      Sempre  

43- Meus pais concordavam sobre as regras referentes à minha educação. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

44- Minha mãe aparentava permanecer casada por conveniência. 

       Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

45- Meu pai demonstrava satisfação com o casamento. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

46- Meus pais tinham dificuldade de comunicação. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

47- Meus pais discutiam por causa de dinheiro. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

48- Meus pais se elogiavam mutuamente. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

49- Minha mãe demonstrava insegurança na relação com meu pai. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

50- Meu pai demonstrava ser uma pessoa feliz. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

51- Meus pais atiravam ou quebravam objetos quando estavam brigando. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

52- Minha mãe se sentia sozinha. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

53- Meus pais respeitavam suas diferenças de opinião. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

54- Meus pais pareciam sintonizados. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

55- Minha mãe sentia ciúme do meu pai. 

      Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  

56- Meus pais aparentavam estar felizes com o relacionamento deles. 

       Nunca    Raramente    Às vezes      Geralmente     Sempre  
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7.2  
Anexo 2 
 
Roteiro oculto para entrevista com o casal 

 

1- O que é casamento para você?  (concepção de casamento) 

 

2- Quais os aspectos positivos e negativos do casamento? 

 

3- Qual a sua expectativa inicial com relação ao seu casamento?  

      Como você imaginava ser o seu casamento? 

 

4- Como são divididas as tarefas entre você e fulano? (papéis e função) 

 

5- Como você vivencia o individual e o conjugal no casamento? 

(individualidade e conjugalidade) 

 

6- Como é a vida afetivo-sexual?  

 

7- Como é a relação de vocês no trato com o dinheiro? 

 

8- Como é o lazer na vida de vocês? 

 

9- Como é sua relação com sua família de origem? 

 

10-  O modelo de relação dos seus pais influenciou o seu?  

Em que medida? (modelo de relação / influência transgeracional) 
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Roteiro oculto para entrevista com os pais 
 

1- O que é casamento para você?  (concepção de casamento) 

 

2- Quais os aspectos positivos e negativos do casamento? 

 

3- Como você imaginava que seria o seu casamento? (expectativa) 

 

4- Como são divididas as tarefas entre você e fulano? (papéis e função) 

 

5- Como você vivencia o seu individual e o conjugal no casamento? 

(individualidade e conjugalidade) 

 

6- Como é a vida afetivo-sexual?  

 

7- Como é a relação de vocês no trato com o dinheiro? 

 

8- Como é o lazer na vida de vocês? 

 

9- Como é sua relação com sua família de origem? 

 

10- Você acha que a forma como você vive seu casamento, influencia ou 

influenciou o casamento de seu filho(a)?  

      Em que medida? (modelo de relação / influência geracional) 
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7.3 
Anexo 3 

Utilizamos o modelo apresentado por McGoldrick (2001) para a construção do genograma.  Instituímos, ainda, os seguintes símbolos para 
melhor compreensão das relações estabelecidas:  *S F: Separados de fato;  S: Separados oficialmente;  C: Casados oficialmente 
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┼

C 
C  * S F 

 

 
*S F 

C  2001 
Sandra M. Filho 

Olinda 

53a 

Pai de  
Conceição 

Mãe de 
Conceição amante 

Pai de 
Olinda 
 

Pai de  
Afonso 
 

amante 
 
Marcelo 

Mãe de 
Olinda  

Mãe de 
Marcelo 

C  1977 

C 1992 

S    1984 

56a 

┼ ┼ 

┼ ┼

┼  

Pai de 
Marcelo 
 

 

┼ 

Mãe de 
Afonso amante 

Conceição 

 ┼ 
 

┼ 

53a 

27a 28a 

Afonso 

56a 

 *S F   1999 
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